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µ10 após um tempo 
mínimo de 1 hora.
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*O diâmetro da zona óptica da lente será recalculado automaticamente, sem alteração dos outros
parâmetros.*
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Em alguns olhos adaptados com lentes esclerais onde tem-se áreas de pressão localizada as 3 e 9 horas e um aplanamento as 6 e 12 
horas, faz-se necessário o uso de uma lente com Periferia Tórica Posterior (TP).

Um branqueamento (aperto) às 3 e 9 horas, em ausência de pinguécula, geralmente causa uma elevação as 6 e 12 horas. Nesses casos 
deve-se solicitar uma Periferia Tórica (TP).  

Três níveis de toricidade (1 mínimo, 2 médio e 3 máximo)
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Uma lente tórica frontal é recomendada sempre que houver um astigmatismo residual maior do que 
-0,75D medido na sobre refração, quando houver, faz-se necessário um segundo teste e com a lente B1
da caixa de prova, para identificar se haverá rotação da lente.

As lentes Optimum XC FT (tórica frontal) possuem um sistema de estabilização na face anterior e podem 
ser fornecidas com TP (periferia tórica) na face posterior. Uma toricidade escleral, quando presente, 
pode desestabilizar a lente e impedir que ela se posicione corretamente em relação ao eixo do cilindro. 

A Mediphacos fornece uma lente extra na caixa de provas, identificada com o código B1, com periferia 
tórica posterior. Esta lente deve ser utilizada para observar se existe diferença entre o eixo da toricidade 
corneana e o eixo da toricidade escleral nos casos em que uma periferia tórica poderia trazer benefícios 
à adaptação (compressão localizada de micro vasos). 

Durante o teste com lente B1, deixe que a lente se estabilize sobre a esclera por 30 a 45 minutos. Após 
este tempo, observe o posicionamento das marcas situadas às 3 e 9 horas (veja a figura abaixo).  Caso 
as marcações horizontais não estejam alinhadas a 0º e 180º, utilize a lâmpada de fenda para medir de 
forma objetiva o ângulo de giro. Basta alinhar a fenda às marcações de 3 e 9 horas (0º e 180º) e 
verificar na escala do equipamento o valor do ângulo em que a lente se estabilizou.

Ao fazer o pedido da lente final, informe o valor e o eixo do astigmatismo e também o valor do eixo em 
que as marcações se estabilizaram e a Mediphacos fará automaticamente a compensação necessária 
no cilindro da lente.  

Nos casos em que a região escleral é esférica, e não houver necessidade de utilização de lentes com 
periferia tórica, o sistema de estabilização na face anterior será suficiente para estabilizar a lente na 
posição correta. Neste caso, deve-se encomendar a lente sem periferia tórica e não haverá necessidade 
de fazer correções no eixo do cilindro da lente

Exemplo de correção do eixo em casos de toricidade escleral:  
Lente de teste (padrão): 43,00  -2,00  15,0.  Astigmatismo residual no teste:  -1,75 cil, eixo 20o.  
Lente de teste B1: As marcas ficaram alinhadas em um eixo de 150º após 30-45 minutos, giro para a 
esquerda de 30º, portanto será compensado com acréscimo de 30º no eixo cilíndrico da lente. A lente 
será fabricada com -1,75 cil, eixo 50o.

Pedido final: CB: 43,00 / Esférico: -2,00 / Cilindro e eixo: -1,75 20º / Diâmetro: 15,0 / Lente B1: 
150º com TP nível ll

lente de teste - B1

150º

08  ASTIGMATISMO RESIDUAL
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Marcações da Optimum FT (torica frontal) com TP (periferia tórica)

Duas marcações fixas (em 12h e 6h). Duas marcações personalizadas (as marcações que estão a 3/9h, 
irão se posicionar no eixo da toricidade escleral) após a colocação.

Nome do paciente
Curva Base
Grau final (esférico)
Grau do cilindro e eixo, se houver residual acima de -0,75D. 
Obs: Realizar o teste com a lente B1 para diagnosticar rotação se houver
Medida do diâmetro corneano (caso tenha toque limbar ou córneas pequenas)
Excentricidade da córnea (opcional)
Ângulo de apoio (se necessário)
Elevação de borda (se necessário) PRODUZIDO POR MEDIPHACOS INDÚSTRIAS MÉDICAS S/A - MAR 2019 - REVISÃO 05
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